
Entre a marginalização e a participação: O papel das jovens mulheres migrantes na sociedade europeia 

contemporânea 

 

As migrações são um aspeto central da Europa contemporânea, com milhões de pessoas a atravessar todos 

os anos as fronteiras do continente em busca de uma vida melhor, de refúgio ou de oportunidades de 

crescimento. Estas migrações não são apenas estatísticas, mas histórias pessoais, incluindo as de um grupo 

frequentemente invisível: as jovens mulheres migrantes. Embora representem uma parte significativa da 

população migrante, estas jovens mulheres enfrentam desafios únicos quando se trata de participar 

ativamente na vida política e civil dos países que as acolhem. 

Os desafios da participação política 

A participação dos jovens nos processos democráticos é uma questão cada vez mais importante na Europa 

e, embora se verifique uma desilusão crescente com a política tradicional, este fenómeno é ainda mais 

acentuado entre os jovens migrantes. De acordo com os dados do Eurostat, os jovens de origem migrante, 

especialmente os provenientes de países não europeus, continuam a enfrentar obstáculos significativos no 

acesso aos direitos civis e políticos, incluindo o direito de voto e a possibilidade de participar em partidos 

políticos. Estes obstáculos estão frequentemente relacionados com factores como a cidadania, o estatuto 

de migrante ou refugiado e a exclusão social, que limitam fortemente a sua capacidade de influenciar os 

processos de tomada de decisão a nível local, nacional e europeu. 

Formas alternativas de participação: ativismo e voluntariado 

Apesar destes desafios, muitos jovens migrantes envolvem-se em formas alternativas de participação cívica, 

como o voluntariado e o ativismo, que não requerem um envolvimento direto nas instituições políticas 

formais. Estas formas de participação cívica, muitas vezes não reconhecidas como formas tradicionais de 

participação, mostram que a falta de envolvimento político não se deve ao desinteresse, mas sim a um 

sistema que não consegue incluir todos os grupos sociais. Um relatório do Conselho da Europa salientou 

que os jovens migrantes, apesar de não poderem aceder aos canais políticos oficiais, são muito activos a 

nível local, participando em projectos de voluntariado, movimentos sociais e iniciativas comunitárias. Estes 

espaços alternativos permitem-lhes fazer ouvir as suas vozes e contribuir para a mudança social, 

mantendo-se fora dos processos políticos tradicionais. 

As jovens mulheres migrantes e os seus desafios específicos 

As mulheres jovens migrantes, em particular, representam um segmento vulnerável da população migrante, 

apesar de serem uma das componentes mais proeminentes dos fluxos migratórios para a Europa. No 

entanto, as suas vozes são frequentemente ignoradas, tanto nos processos de tomada de decisão como nos 

debates públicos. De acordo com as Nações Unidas, as mulheres migrantes têm um potencial único para 

promover o diálogo intercultural, devido às suas experiências de cruzamento cultural e aos desafios comuns 

que enfrentam no seu percurso migratório. No entanto, apesar deste potencial, as jovens mulheres 

migrantes são frequentemente excluídas dos processos de participação política devido a 

-​ Falta de representação política: Em muitos países europeus, os direitos políticos estão 

estreitamente ligados à cidadania, excluindo assim os jovens migrantes da participação em eleições 

e noutros mecanismos democráticos. 

-​ Discriminação estrutural: As barreiras institucionais e jurídicas impedem os jovens migrantes de 

aceder a posições de poder, limitando ainda mais a sua influência nas decisões políticas. 

-​ Preconceitos de género e culturais: Os estereótipos discriminatórios baseados no género e na 

cultura continuam a limitar as oportunidades de participação das mulheres migrantes, perpetuando 

uma visão estreita e marginalizadora do seu papel na sociedade. 



O Projeto COV: Uma oportunidade de mudança 

 

Neste contexto, iniciativas como o projeto VOC (Voices of Change) constituem um exemplo concreto de 

como se pode promover a participação política das jovens mulheres migrantes. O VOC visa criar um espaço 

para que as jovens migrantes participem ativamente na definição das políticas públicas que as afectam. O 

projeto está a trabalhar na criação de um Órgão Consultivo Europeu para Jovens Migrantes, que lhes 

permitirá partilhar as suas experiências, contribuir para as políticas de migração e interagir diretamente 

com as instituições europeias. 

A força do VOC reside também na colaboração entre os jovens migrantes e os jovens locais, promovendo o 

diálogo intercultural e a inclusão social. Este ambiente de aprendizagem mútua conduz a uma maior 

compreensão entre as comunidades, ajudando os jovens migrantes a desenvolver competências práticas e 

de liderança. Estas competências são cruciais não só para a sua integração social e profissional, mas 

também para o seu futuro enquanto cidadãos europeus activos e informados. 

 

 

 

 

 

 


